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AVElRO

Dos projectos apresentados, pelo actual mi-

nisterio, á cantam, aquellc cuja conversão em lei

se torna mais instante, é som duvida o da ins-

tracção primaria..

i' Não é, ¡nn-em, pela influencia que n instru-

cçilo exerce na sociedade, que hoje queremos pro-

var a. asserçño o. que aviançmnos _deixmnos dc

encarar a questão por este lado para não repetir-

tnos verdades qno tantas vezes tem sido ditas; e

no mau estado, cm qne exi~to este ramo' dc ser-

viço publico, acharemos a rasão sulliciente da

necessidade de reforinul-o.

t Quando carecemos d'nm melhoramento qual-

quer póde e de to rcservarso a sua crcação para

oocasião opportuna; uma vez crendo, e com o

gasto de tantos contos _de réis, como a instrucção

primaria, é preciso melhoral-o a todo o custo, o.

im de que fructilique.

Estes principios tem rigorosa'applicnção á

instrucção primaria, como vamos mostrar eum re-

lação ao districto d'Avciro.

"' Houve, neste disti-icto, noanno de 1861 --

1862 cento e uma escholas publicas &instruir-.ção

primaria, de que subiram dados por promptos

quinhentos e setenta e dois alumnos; custaram ao

governo nove contos e noventa mil réis, a cuja

Win socresce e somma das gratiücações das

camaras.

O numero dos alnmnos dados por promptos,

ocupando com o numero total 'dos que .frequen-

taram, mostra que os professores gastam, termo

médio,- des annos a ensinar cada discípulo l !l

,Pam ”poder julgar das causas que actua-

A .feiti'ñoma íà 'ñbtíf'ta'ió" pouso resumos;

i éforçmo expor resumida e singellamente o esta-

do material, economico e litterario da instrucção

primaria.

Das cento e uma cscholas públicas só vinte

'um em ediiicios publicou; todos os outros são

dos professores. De todos elles não ha dez que

tenham capacidade, luz e mobília, que o seu tim

minuta. Utensilios para o ensino em muito pou-

os hs; e a havel-os devem-se á dedicação des

professores comprando-os s custa do seu magro

ordenado.

O desleixo com o material das escholas é

em grau subido em Aveiro, aonde as casas das

escholas, que são dos professores, não tem as

qondicções hygienicas para poderem encerrar-se

n'ellas os meninos por seis horas ao dia sem o

grave risco de contrahirem as molestias que o ar_

viciado e pouca luz tão facilmente produzemrnas

idades.

. 0 material das escholagasñm como se acha,

tem poderosa influencia no mau resultado do

ensino: Como ensinar bem n'umn eschola, que

não tem o espaço e mobília 'para separar os

Ilumnos das dilferentes turmas?

Como ensinar a ler com bom resultado,'scm

livros proprios e_ eguaes para todos os da mesma

tunas? Como ensinar 'a escrever sem bom papel,

boa'tinta, bons pennas, e bons exemplares?

, Em tacs circunstancias o trabalho de ensinar

é diilicilepouco proveitoso; e por-isso-chammnos

s attcnção das cama 'as nmnicipaes do districto,

e da d'eate. cidade em particular, 'a ue o go-

vamo lhes indica no art. 2.” do :Mto de 20

de dezembro de 1850.

E' preciso que saibam qnd¡ falta de uten-

cilios é, para as classes poucõ _ráastadmn uma

das mais poderosas cansâs da iid'regularidade 'de

frequencia; por que muitos paes, por falls de

maior, deixam de mandar os lilhos á eschola

quando estes lhes exigem o gasto d'olguns vin-

tens. _

Parece portanto que em nenhum outro obje-

cto as Camaras gastar-ão com tanto proveito uma

pequena parte dos rendimentos do municipio, co-

mo em melhorar o material das escholus. ~

Pclasrasõcs apontadas, e ainda mais por

servir de desculpa aos professores remissos, deve

quanto antes remediar-se este mal.

O estado economico da instrucção primaria

precisa attender-se. Cada professor percebe no-

venta mil réis do governo e vinte ou trinta da

atuava; silo dez mil réis mensacs, que não che-

gam, na. epocha presente, para. as necessidades

a vida, ainda satisfeitas com economia. Assim

como espera o governo ter candidatos ao profes-

sarado dignamente habilitados ? Como quer_que

os professores conservam a independencia preci-

sa e empreguom na eschola todo o tempo e cui-

dados, se elles precisão Corcear estes deveres para
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grangcarcm o pão diario que lbcs falta ? E' pro-

ciso retribuir bem para podcr ser exigente.

U estado littcrario da instrucçào primaria

tambem não é demasiado satisfatorio. Os profes-

sores antigos são, salvas muito honrosas exce-

pções, pouco instruidos; tomurnul :tescnto no pro-

lcssorado quando a iron-acção primaria tinha um

horisonte muito limitado, e tem visto, 'de braços

crusados, os progressos quo ella tem feito.

Quasi que geralmente oa professores do dis-

tricto d'Avciro tem mai forma de letra, c como

por falta dc exemplares litogrnphados tem ellos

de escreva-.los, temos tambem que lamentar esta

circumstancin que tão tiicilmente se transmite aos

alumnos.

Outros desnfrontados d'uma lisoalinaci'to suf-

ticiente c conveniente, cumprem mal Us seus dc-

veres. E, esta uma das necessidades mais urgen-

-tcs que reclama a instrurçño primaria, e deve

accreditar-se que a lisculisnção dos administrado-

rcs do concelho é pessimo; a maior parto das

vezes podem aos professores os esclarecimentos

que lhe são pedidos pelas auctoridades superiores,

c nenhum caso fazem das escholas.

O governo ordenou que os administradores

pozess-em o visto nos muppas mcnsacs dos pro-

fessores para Ii'csta occasião verilicarem se as

iniormuçõcs, que Ifolles se dão, são ou não exa-

ctas, porém temos bem fundacth rasõw para

accreditar que a maior parte d'ollcs os não

lêem l

Um regulamento interno pnra. as escholas

que obrigue os professores a seguirem o nicthodo

d'cnsino, que a experiencia tem ¡no-:trade: scr mais

util, não é menos urgente. Som elle acontece que

as esclmlas são rvgidaa cincoi-.nta e uma pelo inc-

th'odo simultâneo, 'quarenta e ti'éz pelo niiítto, seis

pelo mntuo c uma pelo individual; o é facil de

cmnprehendcr a. impossibilidade dc pratisar al-

guns d'estes methodos com o material das escho-

las tal qual se acha.

E' tambem preciso attender á irregularidade

das frequencias, porque_ é certo que dos cinco

mil nove centos quarenta e um, matriculaulos nas

escholas publicas, nem uma terça parto tego uma

frequencia regular, o sem ella pouco se pode fa-

zer. v

Meditado um pouco este estalo 'da instrucçño

primaria evidentemente se dirá que o projecto

de lei apresentado na sessão de 23 do mez lindo,

deve ser quanto antes discutido.

Não previne, porém, elle todos os males que

deixamos apontado“, precisa algumas modifica.-

ções que lcmbrarcmos cm ocoasião opportuna.

_WOW-

DESPOTISMO D0 SB. LOBO D'AVILA

Appéllo para a Imprensa

O'sr. ministro da fazenda acaba. do' prati-

car uma injustiça revoltante. O sr. Custodio José

Duarte e Silva, director da alfandoga desta cida-

de, com as honras dc director do' circulo das al-

fandegas marítimas do Norte do reino, foi trans-

ferido por decreto de 20 de janeiro ultimo para

subdircctor (lu. insignilicnnto alfandcga de Mi“-

randn! Este procedimento do nl'. Lobo d'Avila é

inaudito. ' .

O sr: Custodio José Duarte, tendo @migrado

em 1828 por sua adhcsão ii libra-dado, voltou no

reino com seus companheims do exílio no batalhão

fruncez como cupiti'lothcsourciro, onde fez toda a

campanha do me'moravel côrco do Porto até á

dissolução deste batalhão, sendo logodcpois cha-

mado, na qualidade (lc Official, a servir na secre-

taria do estado maior imperial. i

Naquclle batalhão não hou've prova do con-

sideração que não recebesse dos seus superiores,

nem, na secretaria do estado maior imperial, dos

seus collegas e chefe, empenhando-se todos em o

dcspcrsuadir de clle sollicitar o sêu despacho

para Aveiro, posição muito inferior ao logar que

occupnva naqnella secretaria, e sem o futuro que

este lhe oil'crecia. .

A tudo foi surdo o sr. Duarte e Silva, e tro-

cou todas estas vantagens por vir para a sun

terra natal. '

Em remuneração de tantos sacrilicios, e por

sua aptidão e probidadc, foi nomeado director da

alfandi-gn d'Aveiro por decreto de 26 do ncvem~

bro dc 1833.

Depois do exercicio de 15 annos consecuti-

vos n'esta direcção, onde a sua proticiencia e

honradez por diversas vezes foram ofñciahnente

reconhecidas, e clogiadas, pelos seus superiores,

foi promovido_ a director do circulo das alfandc-

 

gas umritimas do Norte do reino por decreto

de 20 de dezmnbro de 1848. _

-Dcpois de ter servido 9 llllllOat esto logar

tito dignamente, que geralmente cru ropnlado co-

mo um (lou melhores directoros de circulo, achan-

do-uc em avançada cdade, com o» inrouunodos

que trazem os nuno'l c ns doenças, requereu a

sua magostado que o tl'allet'l'lHStt novamente

para dira-ctor- da alfaudega do Aveiro, Ondo tem

casa e familia, e 0nth por isso o seu tratamento

podia ser mais regular e bem cuidado.

Foi na rui-dude tramferido para director da

alfandcgn de Aveiro por decreto de 29 de se-

tcmlu'o de 18:37, peloharcr pedido, e CUHSPTVRH-

do-lhe o mesmo decreto, as honras de. director

do circuío que muito bem servia, e a gradua-

ção inlun'enfc ao logon-São palavras tcxtuuea

d'clle. 7

Desde entao _ até agora o sr. Custodio José

Duarte tem servido o logar de director da alfun-

dega dc AVoÍI'n, e apczar do:: seus 73 RHIIOS' de

idade foi sempre até hoie exemplar no cumpri-

mento dc seus deveres.

Ali-;women todas esms epochas nefastos dc

intolerancia politica, porque pasnâmos, em que

Com a. successão de cada guvorno se substituiam

todos os elnpl'ogndus publicos, que eram Bllspci-

tow de (lesnllidçilu para com a politica dos gabi-

notes ; e o nr. Cuxtudio l osé Duarte sempre se

conservou no exercicio do seu logar, sem que

algum governo, nom mesmo o mais audacioso se

atravesse a insultar o empregado honesto quo

Votdra inteira a sua longa vida, ao serviço do

sou paiz, e :i defoza dus liberdades da patria.

Quando porém suppnnham todos que este

varas reãpeitnvcl, carregado de muitos e mui va-

liosos serviãiiidiém considerado sempre pur todos Os

governos deste pair., estaria a coberto até ao tim

de sua vida,que _já infelizmente não poderá estar

longe, dos insultos e ultrages de qualquer gover-

no, por muito mau que elle fosse, inopinedamen-

te appareeo o decreto de 20 de janeiro ultimo,

que o transfi-riu para sub-director da pequena al-

fnndcga de Miranda'.

Não ha palavras com que so possa qualificar

n baixeza e a tirannya deste procedimento. O sr.

Lobo d'Avila sabia bem que o empregado septna-

genario, c doente, não podia ucceitur a transfe-

rencia sem perigo de sua vida. Sabia que tendo

cuspido nas faces vcnerandas do ancião beneme-

rito ,a vilêza desta afronta, elle nito podia nem

devia incorrer na toi'pcza de abraçar-se com ella.

O sr. Lobo d'Avila foi despotico, de-dnnna-

no, inconstitucional, e cynico, neste seu procedi-

mento.

Fui despotico porque infringiu' a lei flagrou»

temente, rebaixando sem causa legal o funccio-

nario, de um emprego elevado em que vitalicia-

mente estava encartudo, para outro tão insigniti:

cante, que seria engcitado mesmo por qualquer

dest'avorecido da fortuna. '

Foi inconstitucional, porque intiingiu esta

pena gravissima ao empregado, sem que previa-

mente o ouvisse.

Foi bnrbnramcntc desbunmno, porque sabia

bem quo na, decrepi'tudo do Sr. Custodio José

Duarte, a transferencia que lhe deu, se elle a

acceitasse, cedo o mataria, porque corresponde a

um dcgrcdo para a. Sibcria.

E foi cmliin dc um cynismo atroz, por que,

não so utrcvcndo n dimittir o fnnccionario carre-

gado de muitos mais annos do honrados serviços,

do que o sr. ,Avila conta de existencia, vil e trai-

çociramonte o exciiorou do lugar com a tram-fe-

rcncia, que o sr. ministro da fazenda tinha a cer-

teza de não ser acceita. .

E' impossivel que isto passe como ureato.

A oll'ença é feita a toda a classe de empre-

gados, e Inui particularmente nos das alfandcgas.

Estabelecido o precedente de que o ministro pódo

a seu arbitrio e sem causa justilirada dimittir os

empregados, ou abaixnl-os até onde quizer das

suas graduações hyerarchichas, desappnrcceu a

segurança que cada um 'lrgalnwnte dove ter no

emprego que exerce, em quanto He não transvia

do caminho que tem obrigação de seguir.

Desta vacillaçño e dependencia dos empre-

gados resulta necessariamente 0 mau serviço pu-

blico, porque o não póde haver bom, quando o

funccionario está pendente da vontade ou arbítrio

alheio para n sua conservação', e não da honesti~

dade e aptidão proprias. -

Fazemos appêllo para a imprensa do paiz.

A todos importa ou prejudica o facto revol-

tante que ahi consignamos. E' assim quo os vin-

› calos SUCÍtWS »sc l'vinpem.
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Ni'io é por outra vei-edu quo na socicdndn-s

caminham precipitadmucnte para a sua dissolu.

ção.

m

Temos em nosso poder uma correspomlancin

IL'Aguoda que ndo publicamos n'estc numero por

falta de espaço. Vem ella acompanhada de decln;

rações da maior parte dos quarenta mainrcs con-

tribuintes que desmentem fonnnlmentc tudo qunn-

to o sr. João Ribeiro fez publicar com relação :i

eleição da commissão do recenseamento.

O caracter franco e leal que reConhecemos

no sr. Joaquim Alvaro c o seu promder como an-

ctoridadc sempre tolorante e liberal, sito circuln-

stuncias que só do por sàprovam a falsidade que

ha nas Correspondencias do sr. João Ribeiro, on

dos seus defensores.

Comparando o que vemos hoje em Agueda

com relação it eleição da comunissão do recencou-

mento com o quo sempre praticou o sr. João Ri-

bciro por ocrasiño de eleições, facilmente se vô

que esta força lhe está. complctunmntc u caracter;

pena é que estudasse tão mal o papel e que por

isso tircsnc fiasco.

Eguahncntc se mestra quo o sr. dr. Pinho

não trabalhou na .eleição, concorrendo apenas

com o seu voto para o tim que ja dissnmos.

No numero seguinte publicar-emos os docu-

mentos que derem fazer cair n mascara e else¡

byporritas e fuzcl-os corar de vergonha se de

tanto ellos são susceptíveis.

Edimar-emos que a lição lhes sirva d'exein-

plo.

_----.------_

Amigos

Rngodhes o favor de publicarmn a inclusa

declaração no Districto de terçmfeirn, n respeito

daminha pcndnncia com o sr. Manuel Firmino,

pelo que sc cent'essará sempre obrigado o

Vosso amigo

Lisboa 8 de feve-

reiro de 1863. J. A. do Finitos e Oliveira.

«Encarregados pelos senhores Jacintho

Augusto de Freitas e Oliveira, e Manuel Firmino

d'Almcida Maya, de julgar uma pendoncia dc

honra, que entre estes dois cavalheiros teve logar

em consequencia de uns artigos publicados na*

Campeão das Províncias. em que se aggredia o

caracter do sr. Freitas e Oliveira, entendemos, de-

pois du declaração do sr. Manuel Firmino, de que

não tendo escripto esses artigos, ni'to julgava. do-

vcr acceitur a responsabilidade delles para este

etl'eito, que devinmos dar por terminada a referi-

da pendencia, considerando illibada a ,honra de

ambos.

Lisboa 6 de fevereiro de 1863.

J. A. de Sant'Anna e Vasconcellos.

M. B. da Racha Pacheco.)

m

ALCANCE

TÊLIUIAPIIIA BLBC'ICICA

(IIAVAS BULLER. E C.“ DE PARIZ)

Madrld '3 de feverclro _ll horas

Nova-York 27._Foi demittido o general Bum-

side, comnmndante do eXercito federal, e nomen-

do para o seu logar o general Kookcr.

L0ndres 6, at noite.--O sr. Lsyard declarou

omcialmentc quo o governo inglez restabeleceria

em breve as suas relações amigaveis com o go-

verno brazilciro.

 

Mailrld 7, às ll horas e mcla

b'uspendcram se as sessões das camaras hcs-

panholas. O ministro da justiça Pastor Dias dou

a sua demissão. O'Donnell c os outros ministros

permanecem no ministerio.

Pariz 7.-0 ministro Billaut respondendo

ao deputado liberal Julio Favre sustenta que

a França teve justos motivos que a obrigaram

por honra a empenhar-se nn que-;tão do Mexi-

CO.
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Damos em següda a'."concliisa'to d'nm excel-

lentc artigo sobre os negocios da nossa vizinha

Ilespanha, que extrahim'os do 'sJoru'al do Porto»,

cuja inserção começamos no nosso passado.

 

«Outro assumpto que, acerca dos negocios ro-.

manos, ahi anda em controversia, é a existencia,

ou a não existenciaida Junta nacional garíbaldi-

1m em Roma.. Ha quem diga que sim, e quem

diga que nilóí

Pela sua parte, a antiga junta nacional (que

não é a de“Garibaldi), lembrou-se de publicar

uma proclamação mouarclrico-imitaria, como que

para afíirmar a sua existencia, e impugnar a da

outra; luas é preciso reduzir as coisas ao seu jus-

to'Wdor. " ' ° ^ " ' '

'A antiga junta nacional romana, dirigida e

inspirada pelo- governo de Turin, já hoje não tem

a sede em ' Roma, como parece inculcar, mas em

Ricte, na fronteira pontiticia, em Turin. Desde o

combate de Aspromonte, a influencia d'csta jun-

ta ¡qrfad nulla para com a população romana,

havendo ein-Roma apenas alguns filiados que es-

tejam em relações com ella.

A junta nacional garibaldina está no mesmo

caso, ou com pouca (liti'erença, podendo disease

que a sua principal séde tanto é em Roma, como

cm qualquer outra parte, -em Londres, em Ge-

nova, em Caprera, etc.

' Ignore-sc ainda se a tal junta garibaldina é

ou deixa de ser monarchica; revolucionar-ia, sa-

be-sc que é com toda a certeza, e tambem que

não se prende nmito com a escolha dos meios

mais prudentcs para resolver a questão roma-

na. '

Diz uma correspondencia de Roma, que os

filiados a esta junta não são umito numerosm,

nem pessoas distinctas; mas que pela maior par-

te são gente energica e resoluta.

- Fallavamos acima nos modelos da elo-

quencia das mensagens_gratulatorias flu-OH tam-

bem para as mensagens de resposta aos discursos

da corôa; e já. Timon se deu ao trabalho de os

substancial' n'um chistoso capitulo_ do seu «Livro

dos oradores.) Toma-se o texto do discurso, e

subjcita-se s nina facil operação grammatical, 'mais

,ou menos similhante a mudança da oração da

activa para a passiva.-O rei tem a satisfação

de~ annunciar a camara, que. . . (Vide passiva

qualquer discurso da corôa);-›-e vao então:--

«A cmnara tem a satisfação de saber. . . isso mes-

mo que o rei (lêa-se oque GO'llllDlBlel'iül) lhe an-

nunclou.

'-Eis ahi como ordinariamente se redigcm as

respostas aos discursos da corôa.; mas d'este c'o- '

rneziuho processo, pelo qual sc consegue n'um

quarto de hora o que leva a discutir numa poucas

e semanas, ou até alguns mezcs, não quiz

aproveitar-se a comin'iggão da camara da Prus-

sia.

Haia ,vista ao projecto de resposta, que all¡

acaba de ser apresentado, e cuja phrase estando

como está em deshnrmonia com as formulas do

ritual, deve destoar horrivclmcnte aos ouvidos dos

conselheiros do rei Guilherme.

Eis em substancia o projecto de resposta.

«Por ordem d'el-reí se reuniu a camara dos

deputados; e animada dos inalteraveis sentimen-

tos de fidelidade para com elle, preoccupava-a

tão sómente o cuidath de manifestar de novo

a sua dedicação pelas instituições constitucio-

nacs. r ~

«A sessão porém foi encerrada, antes que

chegasse a e-*tabclccer-se legalmente o orçamento

de 1862. ' _ '

«O orçamerito para 1863 foi retirado pelo

governo; e sem resultado ficou o convite que a

camara dirigira ao ministerio para que apresen-

tasse de novo em tempo conveniente o mesmo

orçamento. '

«Depois d'isso, os ministros chamados pelo

rei hi. continuaram a dirigir-.os negocios do Esta-

do sem orgameuto lcgnl, e d'cncontro á. consti-

tuição. Chegaram até, em contravenção das for-

maes declarações 'da camara dos deputados, a

decretar despesas que a camara tinha rejeita-

do. .

«Violado tinha sido portanto o primeiro dos

direitos da representação do paíz - qual é o de

ver as despesas -; e assim foi que o paiz, doen-

do-se de ver controvertidas a» suas instituições

constitucionaes, não duvidou collocar-se do lado

dos seus representantes. Sómente uma fraca. mi-

noria, apoiada pelo ministerio, foz chegar aos dc-

graus do.throno grosseiros diffnmações contra os

representantes da nação, e tentou desvairar a

opinião publica no tocante ace mais elementares

direitos constitucionnes,

«Em quanto isto se passava, davam-se ain-

da outros _abusos de poder. Vexavam-se funciona-

rios publicos fieis á constituição. Opprimiu-se a

imprensa. Tcntava-se tolhcr o exercicio dos direi-

tos ci-vis dos cidadãos não pertencentes ao exer-

cito, subjeitando os aos oHiciaes superiores da lan-

dwehr. o g

«Declarando elreique ninguem deveria pôr

em duvida 'a sua vontade de manter a constitui-

çilo que jurara: e ninguem com elfeito a pôz em

duvida.-- Permitta-nos porém V. M. que lhe

digamos com franqueza: «A constituição acha-se

hoje violada pelos seus ministros.

«De facto, já não existe o artigo 99. Esta-

mos sendo governados sem orçamento; a sessão

abriu-se, mas não nos sorri a esperança dc ver-

mos restabelecer-se um estado normal na fazenda,

nem a d'uma reorganisação do exercito segundo

os principios lsgaes. ,

¡Lamentoso contiicto é este, que ameaça

com grande menoscabo o credito da Prussia pe-

rante as potencías extrangoiras, sendo tambem

que só pelo restabelecimento do systcma consti-

tucional poderia a Prussia reCobrar asua legiti-

ma influencia. na Alemanha.

«Esperamos todavia da sabedoria do rei,

que ha de' saber optar entre a voz leal (los dc_-

putados e os conselhos dos homens que acabei'-

tam com 'o rcgio nome os seus interesses parti-

darios. _ › - -

«Como representantes do pais, cabe-nos dc-

clarar solenmemcnte que a paz interna da nação,

e a sua força no exterior só podem realisar-se pe-

lo restabelecimento d'uma restauração Constitui-

cional» .

Foi no dia 23 de -janeiro que teve logar em

Berlin a primeira reunião da commissão da res

posta ao discursoida corôn. A sessão não deixou

de ter seu interesse. Tomando alli a palavra M.

' de Bismak, protestou contra a passagem do pro-

jecto, em que se irroga censura ao ministerio por

ter violado a constituição, e'disse que não era li-

cito socorrer-se a camara a distincção entre o rei

e os seus ministros! O que M. de Bismak não

disse, foi como entendia então o dogma. constitu-

cional da soberania irresponsavel. '

Além d'este projecto de resposta, ha ainda

outro apresentado por M. Wincke ; mas esse con-

cebido em termos algum tanto mais commcdidos,

não chega a dizer que a censtituição foivioladn:

contenta-se com reconhecer que não foi sutiiciente-

mente respeitada. Tudo rae em saber dizer as

coisas; mas duvidamos que ainda assim os con-

selheiros do rei Guilherme se dêem por muito li-

sonjeados pela urbanidade de M. Wincke. '

-A resposta do Senado francez, essa é que

não abcrrou nas fin-ondas rituncs; é uma para-

phrase do propriô discurso imperial, conforme nos

diz um dos despachos adiante publicados.

Em um dos mesmos despachos verão tam-

bcm nossos leitores o resumo do discurso dirigi-

do pelo imperador aos expositores francezes, que

obtiveram premios na exposição de Londres.-

E' digno de lcrsc.

- artas da Belgica dão alguns pormeno-

xcllas.

Parece que o duque Ernesto havendo recu-

sado a principio os ollerccimcntos que sc lhe fa-.

zíam com relação ao throno da Grecia, estava

para sahir do Bruxellas no dia 20 á. noite; mas

em consequencia da resposta a um despacho te-

legraphico enviado para Pariz e Londres, resol-

vcu o duque Ernesto demorar a sua estada jun-

to do rei Leopoldo.

N'este comenos chegavam 'a Lackeu o ma-

rechal Magnnn e lord Grey, ministro que fôra

das colonias em Inglaterra, e m“nbos elles en-

carregados d'uma missão para o rei da Belgi-

Dcpois de recebidos pelo rei Leopoldo, tive-

ram os dois enviados uma entrevista com o du-

que Erncsto. Niassa mesma noite, partiu o duque

paira a Allcmanha.

Se formos agora a acreditar os boatos que

correm, o duque depois da tal entrevista con-

veio cm acccitar a successão do rei Othon, mas

com a condição de conservar o seu ducado de

Gotba.

O que resta saber, é como os gregos rece-

berão estas laboriosas combinações da diplo-

macia.

Nas falta quem aHirme que o povo grego

não syinpathisa muito com o duque de Gotha, pe-

lo simples facto de ser um aih-mão. Eutendcm os

bons dos hellenos que se houvessem de ser feli-

citados por uma dynastia germanica, já. lá tinham

tido a do rei Othon.

Por outro lado, o partido liberal c unitario

da Allemanha, compraacndo se de ver no duque

de Gotha um bizarro campeão das suas ideias,

não se conforma facilmente com a ideia. de o ce-

der cm beneficio da Grecia. Resulta pois, que se

os liberacs allemães não querem perdel-o, tam-

bem os gregos o não querem ganhar. Tito em-

baraçonos nos são as vezes os all'oiçoados como

os inimigos.

-No resumo telegraphico vão alguns por-

menores dos actos de desespero em que prorom-

pcu a Polonia russa, por occasião de ser alli ap-

plicada a lci do recrutamento. E' o trnsbordar

da indignação d'um povo ospesinhado por longos

annos dc sofi'rimento. Não val pois admirar, se

alguns despachos dão agora como reproduzidas

na Polonia as scenas das Vesperas Sicilianas e

d'outras_ insurreições similhantes.

Aguardentes todavia mais dcsinvolvidas no-

ticias» '

-_-.›-_-_

«A candidatura do duque de Saxonia-Co-

burgo para o tlu'uno da Grecia nenhuma proba-

bilidade (lc exito ott'eroce.

Agora falln-sc ora no principe Eduardo de

Saxonia Weimar, ora no principe Guilherme de

Baden, ora no principe Nicolau de Nassam

A revolução grega, pacífica e pnanime, e

que por ('Fte llleSmÍI caracter parcela Oñi'el'ecer

nina garantia de paz e liberd de á Europa, não

tem achado desde o momento dc' seu triumpho

senão inimigos ::os gabinetes das grandes poten-

cias, que sc empcnham, segundo póde inferir-se,

em lançar mão de todas as machinações para

desrirtuar um movimento nascido !da vontade

nacional.n (altev: de Setembror.)

_PARTE OFFICIAL

Díario de Lisboa de 6 de fevereiro.

Dllnlslerio _dos negocios (la marinha

. e 'nus-amar

Tendo se hontcm divulgado, e logo publica-

do, 'que das praças de caçadores n.°'3, tempora-

riamente enviadas a servir em Africa, sete ha-

viam fallccido victimas do- rigor do clima, facto

añirmado sem o menor fundamento, e já. dado
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res acerca da viagem do duque de Gotha a Bru- N.“

como certo, manda se publicar o seguinte oilicio,

recebido pelo vapor D. Estsphauíu, da real com-

panhia união mercantil, entrado hoje n'este porto

depois do meio dia. ,. A, "

Illm” e ex.m° sr. - Cuinpre me participar

a v. ex.“ que no vapor Estcplzania, da compa-

nhia união mercantil, seguem viagem para Lisboa

as cincocnta c tres pra ,as do batalhão de caçado-

res n.° 3, do exercito e Portugal, constantes da

relação junta',- de quem trata,- o ofñcio da 2.“ di-

recção, 2.“ repartição, n.° 267, do ministerio a

cargo de v. cx.a com data dc 30 de setembro

d'este anne c portaria n.° 272 de 13 de outubro,

em que se determina se lhes passe guia do em-

barquc no primeiro paquetc.

Deus guarde a v. ex.“ Loanda, 19 do de-

zembro de 1862.=Ill.m° e cx.m° sr. ministro e

secretario d'estado dos negocios da marinha c

ultramar.=José Baptista de Andrade, gorerna-

dor geral.

Relação das praças do batalhão de caçadores n.°

3, do emercito de Portugal, que regressam ao

reíno, nu con/ln-mídude das ordens do -mínís-

teri'o (lu marinha e ultrumur, expedidas em

portaria, n.° 272, (Ie 13 de outubro de_ 1862.

N.” 1.'l Companhia

65 Lino dos Santos, eoructciro

44 José Augusto, soldado

99 Gaspar Teixeira, idem

117 _Luiz Martins, idem

131 Antonio Joaquina, idem

Domingos Rodrigues, idem.

2.' (,'ompu'uhiu

José Manuel, cabo

Antonio José, anspeçada

Francisco Joaquim, soldado

Antonio Manuel, idem

José Vacca, idem

Cassiano Augusto, idem

José Maria, idem

Antonio Bernardo, idem.

3.“ Compunhfa

José Francisco Peres, cabq

Manuel dos Anjos, idem

.Duarte José, soldado

Manuel da Ascenção, idem

José Joaquim Alves, idem

João Veiga, idem

Antonio José, idem

Francisco José, idem

Adriano José, idem

Faustino dos Santos, idem.

4.“ Companhia

Antonio 'Manuel Matheus, anspeçada

João José, soldado -

Antonio Martins, idem

José Gomes, idem

Francisco dos Santos, idem.

5.' Companhia ,

Antonio Fernandes, soldado

João José, idem

Antonio José Ferreira, idem

Bernardo Antonio, idem.

ti.“ Companhia

Manuel Antonio, soldado

Luiz Martinho, idem

João do Nascimento, idem

Felisberto Martins, idem

,Evaristo Ignacio, idem

cão de Deus Fernandes, idem

osé Marcellino, idem

José Joaquim Coutinho, idem

Antonio José, idem.

7.l Companhia

t Antonio Joaquim da Fonseca, anspeçada

Manuel Fernandes, cornctciro

João Pires, soldado

José Cangueiro, idem

' José Leandro, idem.

8.“ Companhia

Antonio Luiz Rego, cabo

José Maria, idem

Antonio José Jacob, anspcçada

José Exposto, soldado

Domingos Affonso, idem.

Estas praças vão pagas dos respectivas ven-

cimentos dcsde ll de novembro diestc anne, em

que deram entrada n'est:: província, até ao dia 20

do corrente inclusive.

Secretaria do governo geral em Loanda, 19

de dezembro de 1862. = Antonio Pedro de Cur-

valho, secretario geral.

N. B. D'cstas cincoenta e tres praças falle-

ceu uma na viagem, atacada de gastro-õnterite.

m
r
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Estiveram presentes os exm.” srs. conselhei-

rosz-viscondc de Portocarrero,Ferrão, visconde

da Lagôa, Sequeira Pinto, Alipio, Magalhães,

Aguiar, ajudante do procurador da corôa Pedro

de Sousa.

Processos n.°'

9876-Negou-se a revista

9014-Idem '

9553-Idem

9363-Idem

9667-Idein

6375-Idem

õ398-Idem

9886-Idem

9896-Idem

9994--Idem

õ442-Idcm

9983 -Idcm

5466- Foi addiado.

4072-Concedcu-se a revista.

I

i

 

Autos propostos- para a sessão (le lU (fc

USOG-Relntor o cxm.° sr. conselheiro

de llortocarrero

9758 -Idem

9783-Idcm

jiacorcíro

v isconde

5568 andador o cxm." sr; Conselheiro visconde

_ _(ltl Lagôal

9872-ltelator o exm.° sl'. conclhriro Sequeira

Pinto

(Lugo-Idem

(MBB-Idem *

9934 - Idem

5458-ltclutor o exm." sr. conselheiro Ferrão

9777-Llcm

5429-Idcm_ -

1--

nsámsçlo no PORTO

Autos distribuídos na sessão de 6 de fevereiro

Appclluções cíveis

Alfandega da Fé-Antonia Maria, contra

Antonio Manoel Rodrigues de Gouvea, e outro;

juiz Casado, escrivão Saron-nto. .

Espozcnde-O p.e Antonio José Alves de Sá,

contra Manoel Barbm-a, qulber, e Olltl'nu; juiz

Castro, escrivão Silva Pereira.

ldem-Antoni0 José Fernandes de Azevedo

e mulher, contra o p.° Antonio José Fernandes Al-

ves de Sá;_iniz l'itta, por impedimento Cerqueira,

escrivão Albuquerque.

Aggroros

Louzã-O M. P. contra Antonio Luiz Moniz;

¡uiz Barbosa, escrivão Sarmento. “

Braga-_O M. l'., contra. o juíz de direito;

juiz l'into, escrivão Silva l'crcira.

 

Para a Sessão de 13 dcfevereíro

Appelluções crimes

Vinhaes-lilanocl José, contra o M. P.

Pinhel-O M. P., euotra Manoel Monteiro

Esuabeche e outro.

Aggraco

Feira-José Antonio de Sousa, contra o

P. '

lbirccllos-_Joaquim Antonio de Furia Lo-

pes, contra Maria Joaquina da Silva Matton.

Coimbra-O visconde de Maiorca, contra o

M. P. . -

EXTERIOR

Dos jornaes do correio do hontem transcre-

Vemos o seguinte:

Berlin 29.-'l'crmínou na camara dos depu-

tados a discussão da resposta ao discurso da co-

rôa. O presidente do 'gabinete declarou que é ful-

so que o governo projecto conflictos no exterior

para fazer diversão ás dissidencias interiores.

O prqiecto de resposta apresentado pela maio-

ria foi adoptado por 255 Votoç_ contra 88. A mi-

noria compõe-se dos inembrini “do ¡nui'tido Tc'udal,

do partido de Wim-ke e dc quasi todos¡ Os catho-

licos. A

As noticias'de Varsoria di'ío aquclla cidade

em socch, mas nas províncias continúa a insur-

reição tendo havido Combates entre as tropas c

insurgentes

Turin 29.-Na camara dos deputadi›s,iM.

Restelli disse que os romanos offcrcceram 29:000

francos para a subscrípção para o monumento a

Cavonr.

M. Cniroli pediu que se proccdesseá discus-

cussão da sua proposta, que tem por lim conce-

dcr aos venezianos e aos romanos o direito de na-

tnralísação.

M. Minghctti, ministro da lilzcnda pediu á

camara que se não desvio da discussão do orça-

mento. _

Não estando a camara em numero legal, le-

vantou-se a sessão.

Vienna 29. - Segundo a «Imprensa» dc

Vienna, preparava-se no senado de liucharest

uma proposta que tem por tim a deposição do

principe Cousa,como tendo violado direi-sos pon-

tos da constituição dos Principadm-Unidm.

Munich 28.-Corre o boato de que o gover-

no inglez se propõe apresentar, como candidato

ao throno da Grecia, o principe de Linnngc, ir-

mão uterino da rainha Victoria_

Francfort 28.-A a: Europa¡ annuncia como

d'origcm oHicial, que o conde Pasolini declarou a

M. l'hocion Roque , encarregado de negocios

da Grecia_ e Turin, que se as pciteneias prote-

ctoras se n opposcrem, o rci Victor Manoel ac~

ceitará para o @que de Aeste o tlu'ono da Gre-

cia. 0 conde Maniani iez a mesma communicnçño

ao governo provisorio de Athenas.

Roma 27.4) Papa. fez publicar no (Jor-

nal de Roman um relatorio acerca da perseguição

feroz feita aos christños no imperio annamita.

Results. de documentos autonticos que em 1862

houve neste paiz IG mil cristãos martxfrisados e

e 20 mil reduzidos á. escravatura.

Turin 28.-Eis, segundo as noticias de Na-

polcs, o resumo dos documentos aprebendidos xt

princeza Barbcrini. v

A carta em cifra contém o aviso de um

mandado de dinheiro a Francisco Il; falla da

reconstituição do comité burbonico; informa o

cx-res das demonstrações projectadas para o dia

16, e que devem fazer-se por meio dos republi-

canos ao serviço do partido burbonico.

Esta carta aununcia tambem a chegada a

Napolcs de um parente de lord Ncrmamby, e

contém finalmente queixas a respeito das porsc-

guições dirigidas contra os bnrbouieos.

.No original algumas peSsoas são indicadas

por cifras, outras por pseudonymos, outras linal-

mente polos seus nomes.

Os nomes destas ultimas foram snpprimidoa

M.
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na publicação que os jornaes fazem .lr-:tes do-

cumentos.
.

Londres 29.-Todos os jornaes inglem-s ana-

lysnm a nota de M. l)rouyn de Lhuys a M. Mer-

cier. Duvidam quo o Nort acccitc a mediação

francesa.

Londres 30.-Lê sc no uliIorning-l'ostn o se- ›

' te:
o ' A

sum «O principe de Linunge recusa a corôa da

Grecia. O duque Ernesto de Coburgo acccita-a,

e escolhe para seu successor, a um seu sobrinho

o prinCipe de Cob'urgo Kahary, que provavel-

mente abraçará a religião grega.

Resta. agora a diñiculd'adc proveniente da

çlsusula da constituição do ducado de Cobol-go

ue exige do duque a residencia no territorio do

doendo; mas a Dieta de Uoburgo aplanará. esta

diHiculdade.

 

Em Paris é esperada com grande impaciencia

s chegada do vapor paqucte de Veracruz, para

se saber se se verificou ou nao a tomada de Pue-

bla. . ~

VForey, segundo as ultimas noticias, estava em

'Orizaba com o grassa do exercito, e preparava-_se

pm o ataque. '

-Dos EstadOs-Unidos o que de mais impor-

tante hoje ha, é a noticia de retirada do consul

france¡ em Nova-Orleans. Silo varias as versões

que circulam sobre quaes os niotivos'que u origi-

naram; porém, o que parece ter levado o gabine-

te de Washington a fazer reclamações foi o ha-

ver-se o consul de França em Nova-Orleans mos-

trado ultimamente muito favoravel á cauza do

Sul. -

Espera-se que brevemente haja uma batalha

entre os confndorndos ais ordens do generalLong-

street, e os fedcraes sob o commando de_Russen-

crente.
~ _

-O «Moniteurn diz que na Cochincbina

está dominando o partido, que quer se faça guer-

ra aos europeus, e que o ministro do commercio

do ,gabinete das Tulherias participou¡ ao general

frances Bounar, que será diliicil cumprir o tra-

ctado recentemente concluido. Em consequencia

d'isto o exercito francez tem tomado as medidas

convenientes para occurrer a qualquer eventua-

lidade.

'. -De Roma nnnunciam-serño preeonisados ›

no primeiro consistorio seis cardeaca.

' - Os jornaes t'rancezes notam ter sido o

Éipcipo Napoleão, o unico“ que no senado votou

otra o projecto de resposta ao discurso da co-'

rôs.

,-z-Respeito á. Polonia as folhas estrangeiras

nado dizem que seja novo. Os cosmcos perseguem

os revoltasos. v

-0 governo de Turin vae entabolar nego-

ciações com o gabinete de S.. Petersburgo, a. tim

de concordaram sobre as bases de um trocando

demasia. i ~

- A ;A r-L-'Foi eleito presidente da assembleia nacio-

_nal d'AtllenáS, o antigo ministro Nulbi.

maria, janeiro 28. -iA revolta apresenta

um _carater duplo; o democratico por uma parte,

e o nacional e anti:rusro pela outra; só o primei-

m partido é que tomou armas vendo a agitação

popular produzida pela aproscripçilo», que se

disfarçar¡ com o nome de ¡conspiraçãos ou re-

_statementm

Passaram-se na Polonia factos inauditos :

sem respeito as leis, nem ájuntiça, nem a hu-

manidade, foram arrebntados paes a seus filhi-

nhos, os filhos aos paes, os irmãos aos seus ir-

mãos, semeando a'consternação no paiz.

As minhas noticias_ particulares coniirmam

em parte as trausmittidas pelo telegrapho.

O movimento foi favorecido nos campos

pelos agricultores; porem, como temem compro-

mettsr-s's em quanto não vêem o aspecto que

toma a insurreiçño não se decidiram a lançar

mio das armas.

Mas admittindo mesmo que a Russia trium-

geira nas províncias polacas, e será porventura

mais didicil e insustentavel que a dos austriacus

em Milão" depois dos soccer-usos dc 1848. E' pro-

ciso que o czar se resigne a que a -Polonia reco-

bre a sua autonomia, pola que de contrario já.-

nuus renascer-á. a tranquillidade naquelle paiz

desventuradoa (Carta particular.)

Lê-se no iornal a sIberias:

«Começam a chegar pormenores da insur-

polaca. De Cracovia annunciam que a

lueta junto a Plek_ tinha durado toda uma noite,

v

Sand: e Cesilnice, que os russos ahi tiveram de

retiraram, e que o gran duque Constantino pedia

um reforço de 50:000 homens.

Finalmente, que as noticias do ducado de

Igor-a á Prussia, são satisfatorias, pois dellas re-

sulta não haver ali a menor ramificação do mo-

vimento de Varsovia, nem mesmo na fronteira

;anula insurgentes polacos tivesse entrado em

territorio 'pmssianm

Tambem desmentem de Lemberg a noticia

que girára, da. entrada de 800 refugiados polacos

em territorio austríaco»

 

Berlin, 31. - O rei negou-se a receber a

deputado encarregada de lhe apresentar o pro-

jecto de resposta ao discurso da corôa.

'Breslam 31. _Entre os polacos compromet-

ñdos na' revolução, foram presos e fuzilados dois

odiciacs do exercito. .

'WM'tiãMbL-'Lord Elliot annunciou ao go-

verao grego, que o duqne de Coburgo acceitava

a corôa da Grecia, sendo herdeiro seu sobrinho,

phe, nem por isso a sua situação será mui lison- l

que também houve recontros proximo de Siedlce, 5

Pesca, província da antiga Polonia aggregada '

o qual abra 'ara a religião christTi.

O povo grego recebeu com prum-r esta no-

ticia .

S. Petersburgo, 32. -- O :Jornal de S. Pe-

tersburgo não dá. novos pormenores sobre a in-

surrciçño polaca. . -

Confirma-sc que numerosos insurgentes tem

apparecido 01)]-l5lulsu c liyulyntork.

De \Vilnu ha _participações que continuam

os successos conhecidos do governo dc Urodno e

o caracter geral da insurreição polaca.

No districto militar de Kiew reina perfeita

tranquillidado.

Varsovia, 31. -- N'csta cidadeu'eina a mais

perfeita tranquillidade; as noticias que dá o go-

verno das províncias silo mais satisfatorias; a or-

dem ¡estabeleceu-se: .

Roma, 1.-A congregação do «Index» con-

demnou o livro, que ha pouco publicou Mi-

chelet, e o ¡ornal «Mediatorcs que dirige o pa-

dre Passaglia.
l

M_g____

_ l
NOTlClARIO t

Bibliographla.+ Prometteu a chronica

apreciar o livro publicath pelo sr. Freitas e Oli- l

veira, e intitulado = (José Estevão, esboço bio

gruphicom :Fal-o-hemos em poucas linhas, mas

cqu a imparcialidade e desassomhro que usamos.

Bem que nos faltem os elementos para tiio espi-

nhosa missão, e que dc' pouco peso ¡at-jam as nos-

sas apreciações, eis as impressões de leitura.

0 auctor; que, como elle confessa, deveu

proticuas lições e nobres estímulos ao Deus da

tribuna, teve por principal intuito pagar ni) seu'

livro um tributo de saudade á memoria daquelle

grandioso vulto politico, biograqihando-o. - Se-

guiu-o pois no seu livro desde o berço até ao tu-

mulo.

José Estevão entrou na vida politica aju-

dando a implantar o e.~tandartc da liberdade nas

praias do Mindello; prestou sempre o seu braço

á patria no campo das batalhas, e vein depois

fazer ouvir o 'seu verbo in<pirado, do qual brota-

vu o conselho, o enthusiasmo, o amor da patria,

no parlamento.

Assim, pois, n biographiu não podia deixar

de ser um compcndio da historia politica de

Portugal uestes ultimos trinta annoa. Ahi vem

narrn'das as luctau dos partidos, apontados os

erros e as virtudes dos homens que nellas se

envolveram, e feita a critica de todos os suecos-

sos.

No tumultnar d'essas agitadas e rcrôltas on-

das de interesses desencontrados, de opiniões op-

postas, de paixões ditl'erenh-s sobrcnnda sempre

nltivo'e incolume, como o'lil<›y~'és qlu' devia con-

duzir o ::eu povo á tcrra da promissi'to, o heroe

(lu livro, quo o foi tambem da patria.

Fidelidade nas narrativas cri-mos que a ha

no livro, que nos parece a. historia exacta, mas

anaera, dos factos. 'l'ali-nto revela-so em todas

as paginas, assim como merecida. idolatria pelo

biogrnphado. 0 esiylo e solu'io como o demandam

estuiptos deste genero; a linguagem, a que algum

purista terá que fazer reparos, é corrente e intei-

l ¡giveL

I Notumos no Conjuncto' da obra luna alta

i que nos parece importante: é a parte auecdotica.

Todos os gramles vultos trem graciosissimtw ane-

ct'otas e actos de excentricidade, que desenham o

lado ridente do seu caracter, e José Estevão ti-

nha,a interessautissimas, e que eram do dominio

' da biographia.

 

Parece-nos que n'uma Oll outra passagem do l

lino o auctor é rigoroso em excesso nas suas

apreciações, mas esse rigorismo é ainda, quanto

a nós, um acto de coragem que, por pouco vul-

gar, não faz desmerecer a obra. Os homens im-

parciacs, c não eivados de paixões partida'iaa,

cremos que hão de ter em grande apreço este

livro. (cRcv. de Setembron.)

Monumenta-Alguns habitantes da villa

' de Castello de Vide constituíram-se em commis-

0

l silo com o tim de abrirem uma subscripçño, .para

› com o seu producto levantarem em uma das pra-

ças daqnclla villa um monumento :i memoria do

moço e chorado Rei D. Pedro V.

Sul'íragios. _Alguns amigos do grande

orador José Estevão, residentes na freguozi'a dos

Anjos (em Lisboa), mandaram celebrar hontcm,

9, ás 11 horas da manhã, na real capolla (la Bem-

posta, missa e orações funebres para sum'ngal' a

alma daquelle prestante e'illustre varño.

Longas caudas em brilhantes eo-

¡ metas. - São admiraveis pela sua grandeza,

_ aquellas que vemos arrastarem se pelas ruas da

' cidade!

E' d-iiiicillimo seguir unido á orbita descri-

pta. por um destes luminosos astros, sem correr o w

risco de tropeçar na extrenndade da cauda e

¡ britnr as vostellas de encontro á arcaria denomi-

nada-balão !-

Como medida humanitaria aconselhamos as '

t damas a que addicionem á sua «toilette» de pas-

¡ seio, um ¡pára-quedas», afim de evitarem gran-

c

I não 'fait-irão sentes que caiam. . I a seus pés,

. d'amor vencidos! _ (aldeias.)

Economia municipal. - Consta nos

que a camara municipal (a de Lisboa) vae dos-

pedir os varredores em consequente¡ das damas

se terem encarregado da lim _za das ruas e pra-

ças com as exaggeradas cau as dos seus vesti-

dos'l

E' uma deliberação acortada, e digna de

¡ louvor, neste seculo de desperdicios'e do prodí-

'galidadesl ' (videira.)

l'cna de morte.- Diz s «Epoca» ,_ que

circula por varias cidades da Italia uma petição

dirigida ao parlamento para que se annullc a pe-

. na de morto. A iniciativa deve-sc :is senhoras.

Lembram estas :is carneiro: os lnllllus ¡num-entes

que têem sido victinuw «Injustiça humana, e ac-

creucentam que o cadafalm é um insulto á civili-

auçiiu.

E' digno de ser imitado o nobre proceder

(las damas italianas.

Instruceão prlmarla em França.

-lJiz o inn-.sino iornul, que segundo o relatorio

apresentado as camarm pelo respc-ctiro ministro..

o numero das escholas unnnuuaes em França é

actualmente de 37:000.

O governo francez dispendeu cm 1862 mais

de 1002000 francos na Compra dc livros para bi-

bliothecas escholares.

Estes livros são gratuitamente prestadas aos

alumnos pobres, sendo esta despeza coberta por

meio de uma quotisação voluntaria paga pelos

elumnos das familias abastadas que recebem os

mesmos livros.

Calcula o relatorio em 11000 o numero de

communas que já possuem bibliotheras escolares,

montando a mais de 60:000 o numero de Volu-

mes distribuidos.

Um vendedor de repertorlos quer

entrar INPS eaÍés.--(.'-onta o mesmo jornal,

que ultimamente em Madrid nm vendedor de rc-

pcrtorios quiz entrar nlum café para exercer o

seu commercio, muito lícito como todos sabem.

O guarda do botequim (el canmrcro) recliaçou o

rapaz, que vendo-se nnillratndo, insistiu, luctou,

e conseguiu entrar. O guarda vilipendiado foi

pedir socorro da policia para capturar o teimoso

rapaz. Este porém apenas o seu perseguidor sa-

hia avançouuse a uma meza, e gritou com toda

a força dos seus pulmões: «llapaz, caféln

Quando o guarda entrou achou o seu con-

tender dclicinndo-se com o seu café e rimlo da

boa lograçilo que lhe pregdra.

Importação de algmlâo.--O vapor

aD. Antonia», vindo dos portos de Africa., con-

duziu das nossas posschões o seguinte carrega-

mento (Uzrlgotlãc›. De Loanda, 150 fardos em ra-

ma, pesando 783 arrobas c lO arrateis-do Am-

briz 20 saci-.os _de Benguella, 14 succos- e de I

Messamedes, 18 saccoa, com o peso de 80:11'-

robas. .

Caminhos de ferro portugllezes.

-Na smnanu finda em 17 de janeiro ultimo tra-

balharam por dia nas dim-.rentes obras das linhas

de Badajoz e l'orto, os seguintes operarios:

Linha de Badajoz

Operarios..... . . . . . . 16:741

Carros. . . . . . . . . . . . . .. 829

Cavalgaduras.............. 392

“'agons....... . . . . . . . 202

Linha do Porto

Opcrarios......................... 11:858

larros............ . . . . 302

Cavalgaduras..................... 492

\Vagonsuu...................... 143

Total, 28:599 operarios, 1:131 carruagens,

88 cavalgadurns e 345 wagons.

Pesca de dinheiro. -Diz a alieVolu-

ção dc Setembro», que no dia 10 do corrente ha

de ser julgada nn Boa Hora uma causa crime,

que como todas as coisas deste mundo é um iluix-

to dc comico e (ll'aumtico.

O réo é um rapaz de 15 annos, e chama-se

Anselmo José da Silva Branco. E' act-.usado de

tcl' subtrahido varias quantias de dinheiro de um

estabelecimento da rua. do Vigario.

O róo seguia um novo systema de pesca pa-

ra ildherir a si o dinheiro alheio. Com uma canna,

g cm cuja extremidade empastavu varias camadas

do visco, ia pescando naqucllus aguas limpidas,

que a final se turvaram, quando a policia o

passou.

Obras do caminho de Íerro.-O sr.

D. Angel Calderon já não está com a direcção

das obras no caminho de ferro desta cidade (diz

o :Diario Mercantil» do Porto), mas os resulta-

dos da sua cxcellente administração ainda se vê-

em, e apalpam.

No_ dia 3 do corrente lá, passaram pela pri-

meira voz a ponte de Cauellas as locomotivas.

O resultadodu experiencia foi omolhor pos-

sivcl.

As outras quatro pontes do aterro do Vouga,

tambem se experimentaram com egual exito.

i Mas o sr. l). Angel Calderon, a quem isto

ao deve, foi pago pela cmpreza com a iugrati-

i dão!

I Grande desastre. - O «Tempss publi-

ca os seguintes promenores sobre o desastre que

teve logar em Lucarno, na Suissa:

l «Na manhã de ll de Janeiro fazia-sc na

igreja parochial de Santo Antonio a prática dou-

¡ trinal, a que 'geralmente só são admittidas as

mulheres.

Duzentas, poucb mais ou menos, estavam

reunidas na igreja, quando repentinamente a

abobada se desprendeu, 'na parte anterior do .edi-

l ñcio, sepultando e esmagando debaixo das suas

ruínas todas as pessoas que se achavam n'aqucllc

sitio. e

i Este desprendimento teve lugar na extensão

 

5° Wma”“ ° ”065% "em Parece ii“e b“ndo “1' l des desgraças, ainda que, estamos convencidos, 1 de 20 a. 25 metros e só as mulheres que estavam

junto á parede poderam salvar se, _mais ou mc-

nos centusas.

Diñicilmente poderá formar-se uma ideia da

¡ consternação que se 'espalhou por toda a povoa-

ção.

I ' Maridos, paes, irmãos, mães, parentes, ami-

. gos, todos sc precipitaram para a igreja de San-

to Antonio, em volta da qual se davam scenes

de dôr, que seria impossivel descrever.

Apesar do perigo innninente'que effort-.cia o

edificio, ameaçando cahir de' todo, alguns intrc-

« pidos cidadãos procuraram arrancar á morte al

gomos victimas da. (-amstrophc.

0 primeiro que pôde penetrar na igreja foi

 

Mr. Felix Besc-3,_ tenente do estado-maio” (1“0

   

     

   

  

   

 

     

    

   

   

  

auxiliado por outros corajosos cidadãos, foz s:r2..x'

as mulheres que não tinham sido feridas, e qu -.

dominadas pelo terror, se não atreviam a n..

Verse. '

Foram então soecorridas as victimas qlt!

ainda viviam, mas que, desgraçadamente, mam

poucas.

() lot-al do sinistro era um montão dc ('nf'l

lho.

Vigas quebradas, pedras dc todas as fórum:

e pedaços de .ferro, tudo misturado com ¡nussa!-

de neve, formavam mn conjuneto de destruição,

de que se destacavam membros humanos desp-

daçados.

Ainda que o resto de abobada acabava d-r

desab'r, os trabalhos continuaram com ardor.

E' impessivçl desercvcr as scenas que sc pus

savam, quando, revolvendo os entulhos, os t.:i-

balhadores encentravam uma parents. ou pesam

querida esmagadal

Uma joven, que estava ajoelltada com o !'2-

vro de orações uo lado, tinha a parto superior d..

corpo* aberto em duas metades, com tanta prcri.

são como se fôra cortado com uma espada alia

da.

Ao lado d'esta estava uma mulher esmaga~

da a ponto de que o corpo tinha apenas tres pu-

legadas de grossura.

Quando ee trabalhava, ouviram-se gemidos,

que vinham debaixo dos entulhos amontoados.

Depois de 20 minutos de esforços 'extraor-

dinarios e só com o auxilio das mãos, pelo receio

de que as ferramentas fcrissem as victimas, sv-

chegou a descobrir Maria Bono, de 20 annos de

idade, e recentemente casada, entre dois cadavc-

res, que lhe ampararam as pedras.

Tinha um braço e as duas pernas quebradas,

e a cabeça. cheia de contusões. ' '

E' uma das 8 mulheres que ha esperanças

de salvar. '

Durante a noite continuaram os trabalhos ii.

luz .dc archotes.

A's 7 horas da noite'tinham se tirado 53 vi-

ctimas, entre estas 45 mortas. Entro as 8 restau-

tes poucas estão fóra de perigo»

VII-tnoso pensamento. -Os cava-

lheiros abaixo mencionados,reunidos em *commis-

são, estão tratando de alno'r uma subacripção

mensal entre os seus amigos, para sor-.correr

um pobre artista que se acha impossibilitado

de trabalhar, em consequencia da sua longa en-

fermidade lhlo não permittir.

U sr. ,Carlos José dos Reis, é digno da pro-

tccç'ão publica, não nó como o artista assíduo no

desempenho (los seus deveres; mas eolno bom

marido, e pai carinhoso.

Em quanto teve saude, Sempre se desempe-

nhou para com sua mulher' e tilhinhn (lou deve-

res de bom chefe de familia, hoje acha-un do cn-

llh'l, luctando com uma doença grave, e falta de

meios para proporcimmr-lhea as primeiras neces-

sidades da vida. Os sena amigos, vendo n cruel

abandomi em que se acha este honrado artista, o

a sua infeliz familia, deliberaram solicitar a cle-

mem-ia publica, para vah-rrm n um iu-n irmão do

trabalho, fecultandolhe assim meios de soccorro.

E' uma idêu muito digna e que muitu hon-

I'a dai. aos membros desta commissão, pois nisto

dão provas do bons socialistuS, e cumprem rol¡-

giosmnrnte com os preceitos que nos ensinou Deus

-Amai-vos, c aor-.uorrei-vos.

Os membros da commissño são os seguintes:

- os srs. Miguel Evaristo de Lima Pinto -Joa-

quim José Pereira Cazimiro-Jouquim Antonio

Ferro - Romão José das Neves -lilarcellino

Duarte e Silva -- Cyro Marçulo de Lima Pinto

_e Augusto Alberto Cesar.

O enfermo, Carlos José dos Reis, mora na

rua da Quintinha n.“ 86, ultimo andar.

(Portuguez.)

Monumento a Jose Eslcvão.-Pa-

recc que a subscripção promovida para elevar no

largo das Côrtes um singelo monumento :immun-

ria do Domesthenes portugch ja sobe a perto do

5:0005000 do réis.

Aqui (Fel-rc¡ contra o llseo. - (Da.

Revolução de Setembro.) Sr. director interino da.

alfandega grande de Lisboa-Saiba v. ex.“ que

os seu empregados me querem subtrair escanda-

losamnnte um c'haile manta. Eu conto 0 caso.

Um meu parente brindou-me ha pouco com

um cxcellcnte chailc manta dos melhores que se

tecem nas fabricas nacionaes da Covilhã. Usei-o

publicamente pelo espaço de alguns mezes, e con-

fesso que lhe tinha amor, porque me agasalhavn,

e porque é um objecto convenientissimo a um

chronista; ma, ai de mim! mal pensava eu que

o meu pobre chaile havia de ser victima das iras

da alfandega ou da. vontade insaciavel dc engros'

ser as receitas com prejuizo do publico, cm cujo

numero eu entro! Um dia lembrou-sc o sobredito

meu parente de me obscquiar mandando lavar o

meu chailc á. fabrica da Arrentela, ao que cu ac-

cedi do melhor grado sem prever as attribula-

9' s que esta transigcncia me havia de acarretar.

lfdi pois o meu querido agasalhador, e quando

lavado e auediado rcgressava aos pnnates pendu-

rado no braço de um moço que t-azia varias fa-

zendas da. fabrica., o pobre chaile, saudoso dos

meus hombres (bem como eu delle) eis que um

insoii'rido guarda lhe lança as garras bradundo:

-Apprehendido l E' contrabando l

E lá o foi esconder no incxtrieavel labyrin-

to da alfandega, aonde não sei que tratamento sc

lhe terá. dado.

O que é certo é que elle lá. geme_ sob o pe-

so do ignominioso titulo de contrabando, tendo

apenas a consolação e s. gloria dc ser acoimado

de estrangeiro, creio eu que até pelo verificador

que o examinou. Ora eu tenho muito amor ás

glorias da nossa terra, e folgo que os productos

das suas fabricas sejam perfeitos a ponto de se



 

confundirom com os que possam vir dc paizcs

mais adiantados, mas o amor que tenho aos meus

hombres, é tambem vehcmcnte e obriga me a re-

clanial o no uso dos meus direitOs, porque o chai-

le é portugch como eu, é muito meu, c lim-ava-

me do frio. Faço pois esta reclamação publimen-

Ate; desculpe v. cx!l se nisto ha desacato; mas a

carta mantém o direito de petição bem como o

dc propriedade. E acreditando que v. ex.“ não

ha de fazer passar o meu chaile pelas forces cau-

dinas da sua pouca. sympathia pela entidade do

proprietario legítimo - E. R. M.

0 Chi-cuida.

Baile (le mascar-as.-O theatro dos ar-

tistas den-nos no domingo o terceiro e penultimo

baile do carnaval. .

Houve ainda maior concorrencia de masca-

ras doque .no ultimo domingo, mas rcinou ,do

principio até ao lim a confusão e a gritaria.

Não temoa a esperar mais nada destes bailes;

por muito tempo que elles (llll'leSOll'l, a concor-

rcncia seria sempre a mesma, na qualidade.

Apparcccu um mascara destribuindo o pro-

gramma para as rócitas que alguns bem conheci-

dos actores'd'esta cidade sc propõem dar.

Os artistas rccommendam-se pelas suas ,luz-

bilidades, e contam, para novos espectacular, com

a indnlgencia dos seus patricios. As scenas são

de continues, e passadas entre nós. '

A companhia vae ser reforçada. por artistas

qneespera de Coimbra, tambem já conhecidos

nesta cidade pelassuas gentileza. . . . . . . . .

Chegada. - Rogrcssóu hontem a noite da

capital s. ex.“ o sr. governador civil deste dis-

tricto.

outra-_Chegou tambem a. esta cidade o

exm.° sr. visoondo dc Santo Antonio, general

commaudnnto da 2.* divisão militarÍS. cx.“ main

de Vizcu o dirigia-sc ii capital para tomar assento

na camara (los dignos pares, mas ao clic-gar á.

Mealhada, l'ecrndesccnclo-lhe a molcstia que ha

tempos soii'rc, resolveu vir a sua casa convales-

cer-se, para depois segn'r o seu itinerario.

Sentimos muito os incommodoa de s. ex!, o

fazemos votos pelo seu prompto restabeleci-

mento.

PORT0 &DE FEVEREIRO

Difficil é a missão de correspondente d'um

iornal, principalmente quando faltam os dotes

necessarios para bem a desempenhar. Comtudo,

ainda que falto d'esses dotes, não podendo, por

isso, satisfazer brilhantemente o difficultoso en-

cargo de que me incumbo, remetto para o acre-.

ditadissimo periodico' o Dístrícto de Aveiro a Ini-

nha primeira correspondencia, pedindo desculpa a

seus leitores das faltas, que commettcr durante o

tempo, que for corre-'pomlentc do mesmo jornal.

Dito isto, principiarci por dar lhe a noticia

de mais um melhoramento grandioso para esta

cidade, a segunda do reino.

Trata-so da organisaçño de um novo estabe-

lecimento bancario, denominado = Banco Indus-

trial do Porto, elevando-se já o seu fundo a mais

de 1:700 contos, havendo esperanças de se elevar t

a maior somma, em consequencia de terem sido a

muito procuradas as suas acções. Já se publica-

ram os estatutos, constando-mo terem sido remet-

tidos para Lisboa á approvaçiio do governo.

A nossa praça. precisava muito de um esta-

belecimento desta. ordem, e muito principalmente

a classe industrial c agricola.

Na sexta-feira, depois do meio dia, reuni-

ram-so na Bolsa os subscriptores do novo banco,

tomando a presidencia o sr. visconde de Castro

Silva, e occupaudo os lugares de seeretarios os

srs. José Francisco da Costa Guimarães, e José

Pereira. Cardoso Junior.

O sr. presidente lêu, por essa occasii'io, um

relatorio, mostrando a origem e pensamentos do _

banco, procedendo-se em seguida :i eleição da

mesa provisoria, que licou composta dos seguintes

cavalheiros :_

Presidente, visconde dc Lagonça -viCo-pre-

aidento, Antonio Bernardo FerrciI'a-secrctm'ins,

Antonio Adrião da Rocha, e Antonio José da Cos- '

ta Basto. '

Tambem se elegeu uma commissño para a

revisão dos estatutogiicando composta da seguin-

te maneira z-Condb de Samodães, JoaquimvTor- _

Klum Alvares Ribeiro, visconde do Castro Silva, 1

ntonio Ferreira Braga, e Raymundo Joaquim v

Martins.

Terminadov, que fin-am oa trabalhos desta

reunião, installou sc o Banco Industrial do Porto,

esse grande estabelecimento dc que tanto carecia

a nossa praça. _ .

Além do novo banco de que acima fullnmos,

projecta-se ainda a formação d'ontro denominado

:Bsnoo'do Commercio e.Iadnstria=, cujo ca-

pital já monta a3:000 contos de réiss

Hontem devia ,haver em casa do fullceido

conselheiro Bastos, _as 6 horas da tarde, a primei-

ra reunião preparatoriadeste banco.

Não sabemos ainda o tim desta reunião, re-

serwmdo-nos para na seguinte correspondencia

dar o seu resultado.

Os capitales para a realisação d'estes dois es-

tabelecimentos bancarios, apparcceram rapida-

mente. Esta reunião de capitaes tem um alcan-

ce de muita importancia para a prosperidade des- .

ta terra, mostrando ,ao mesmo tempo como na

segunda cidade do reino ha homens poderosos,

que s desciam engrandecer e elevar com melho-

ramentos desta ordem.

Ficam, pois, existindo no Porto os seguintes

bancos, depois de verdadeiramente formados os

dois projectados : Commercial do Porto, Mercan-

til'Portuense, União, Industrial do Porto, e Com-

mercio e Industria.

Além d'estes ha tambem a Caixa Filial do

Banco de Portugal.

As obras do palacio dc Cristal viio muitissi-

mo ndiantadas. As da nora all'undegn parece-nos

segunda edição das de Santa Engracia, cm Lis-

boa. Os obitacnlos e diliil-uhladcs que tem encon-

trado os engenheiros na constrncçño da estaoaria

para o caca, faz-me crer, que nunca veremos rca-

lisada uma oln-a tilo util e recommendavel, como

l é a nova alfzmdega, tendo já consumido mais de

350 Contos de réis.
O ' e

O monumento que os artistas portuonar-s

levantam na praça Batalha ao chorado monarcha

D. l'odro V, vas n'nm angmento 'consider-avcl,

havendo e-peranças de licar prompto por todo

o mez de setembro do corrente nuno.

Terminou na sexta feira o concurso para a

fundição da estatua em bronze deste monumento.

Nilo appareccram propostm, e por isso é do sup-

pôr que a connnissão venha a tratar particular-

mente, ou talvez eom o mesmo por conta de quem

se está fazendo a obra om comtrucçilo.

No domingo passado reuniu-se a assemblêa

geral da Sociedade de SUCO-Ol'l'l'm'tlíli typographos

portnnnscs, para lhe ser apresentada pela direc-

ção diversas propostas tendentes á prosperidade

da mesma associação. v

Instituida ha onze annoa, esta sociedade va-

garosamente tem caminhado na estrada do pro-

gresso e civilisaçño, em que devia caminhar, de-

vendo-se isso a algumas direcções passadas pouco

zelosas no cumprimento dos seus deveres. Hoje,

porém, graças aos esforços dos illustres membros,

que dirigem seus destinos, accordando do lethar-

go, em que jnzia, já conta em seu seio uma

grande parte dos typographos ainda não associados.

Louvores sejam, pois, dados a tão dignos

cavalheiros, que tão brilhantemente vão desem-

penhando o mandato de que os incumbiram os

socios da Sociedade 'l'ypograph'mm

A mcza da Ordem Terceira do S. Francis-

co annunciou a snhida da sua procissão na quar-

ta feira de cinza. Esta procissão havia annou que

não sabia, em consequencia das obras 'que no hos-

pital desta Ordem se tem feito, com as quacs se

tenlydespendido uma grande sonnna, c cujo au-

gmento no hospital o tornam nm dm primeiros,

muito o primeiro estabelecimento dc caridade no

Porto.

Os srs. ,José Rodrigues de Faria, delegado

do thesonro nesta cidade, João Jos-'é dos Reis, e

José Marin Rebello Valente, negociante de gros-

so tracto, nesta cidande, foram ultimamente agra-

ciados com a commcnda da Ordcm de Christo.

O sr. João José dos Reis, residente actual-

mente na sua casa de Mathosinhos, é um honra-

do cavalheiro, c um cidadão que muitos serviços

tem prestado a e<ta cidade, tornande-se por luso

digno da honra que acaba de conferir-lhe o gover-

no do S. M.

O resultado das provas no Douro foi o se.

gninte:-a cifra do vinho approvado para a ex-

portaçilo é do 54:291 4/3 pipas, e a do de consu-

mo 11:544 4/3 ditas.

Hoje deve apparecer á luz um novo jornal

semanal íntitulado~0 «Ecco dos Artisllw --.

l Propõe-so advogar os interesses das a-sociações

' dc soccorros desta cidade.

Sob o titulo - a Encyclopedia Universal» -

vae sahir a luz brevemente nesta cidade uma

obra importante, traduzida e coordenada. do «Di-

ctionaire Français illustró, ol. Encyclopédie Uni-

vcrscllcn. Esta nova publicação é muito util a

l todos. Compõc-m de muitoamilhares d'artigos,

7 sun-cintos e completos, ricerca de todos Os assum-

pto-a que exigem cortou desenrolvimmtos. E' um

immcnso rcpertorio dc ,diversos conhecimentos

muito necesuarios.

Este livro, só, illustrado com 20:000 gravu-

l

|

t

l

l

l

l

ras, formam uma rica bibliothcca, uai-.recendoí

uma leitura tão variada como attráctiva; podendo

por tanto ser collocado entre as mãos de todos,

por que foi feito para' todos. ,

Publicar-sabão 4 cadernelaa por mez, iii-4.°,

sendo o custo de cada uma, para o Porto, 50 rs.

o para as províncias 55 rs.

Sendo o seu preço tdo rasoavcl, é de espe-

rar que os seus editores n30 encontrem difficul-

dndcs na assignatura, attendendo ao merecimen-

' to da obra. '

Tom estado um bcllo tempo ara os diverti-

mcntos do carnaval; este, porem, d'anno para

annn vae perdendo de moda, não se vendo novi-

dade alguma digna do mencionar-oe. Nos tbeatros

Cymo o, l'inquot tem havido bailes de mascaras,

encontrando-se nostc alguma coisa do' gosto, no

PRF?“ (lllC lllllqllftllü FC torna Splnlll'e llllln UOi-'íih

' inkipida, o para muita gente, aborrccodora.

C. S.

' coimas“"

  

 

l Terminou felizmente na camara dos srs. de-

_ putados a discussão da resposta ao discurso da

coroa.

O gabinete convocou a. uma reunião na se-

cretaria do reino no dia 5 do corrente os deputa-

dos govornainentaes, eahi decidiram que aquella

discussão havia do terminar no dia seguinte (ti).

Eñ'cctivamente neste dia, e logo no começo da ses-

são deram lí execução o plano da vespera, e antes

que o sr. Fontes Pereira de Mello, que era. o de-

l putado da opposição inscripto para faller n”:t-

quelle dia, desse principio ao seu discurso, foi

esta discussão abafada, e passando-se á. votação

nominal sobre o additamento do sr.“ Fontes, foi

este regcitnd'o por _7 7 votos contra 51 , e por

consequencia. approvado o projecto da. commissão .

da resposta' ao discurso da corôa.

Sempre nos pareceu que o governo venceria

esta questão; mas com franqueza. confessamos,

que não esperavamos que vencesse por tão grande

lllalOl'la.

Vinte e seis votos a maior n'uma questão

de lal gravidade, é muito. O governo atravessou

o principal barrancu; c agora oxalá saiba apro-

veitar o tempo para, tomando a iniciativa e

pondose á. frente da sua maioria, timer discutir

e converter cm leis', aquellcs projectos do maior

necessidade para o paiz.

U final desta sessão se não foi escimdalo-

samcnte indecente, foi muito inconveniente. A

pretexto de explicações houveram sccuas dc mui

to excitamento e de muita recriminação.

Tem sido admiravcis pela imparcialidade,

elegancia dc cstylo e Valentin dos argumentos,

os artigos que o sr. Latino Coelho tem escripto,

durante a. discussão da resposta ao discurso da

corôa, no «Jornal do Commercio».

O sr. Latino Coelho tem sido um propugna-

dor dos verdadeiros principios-liberam. Não será.

exagerado o dizer-sc, que depois d'cstcs artigos, o'

sr. Latino Coelho é na imprensa, o que era José

Estevão na tribuna. -

Consta que o sr. ministro do reino promot

tera apresentar «em breve ai. camara dos srs. de-

putados um projecto dc lci que resolva a questão

dos arrozncs , pantanos o paúos, e medidas que

protejam e facilitem a hygiene publica.

Fallava-sc em Lisboa no proximo casamen-

to da exm.l sr.“ duqueza de Palinolla, com o

sr. Antonio de Sampaio e l'ina Teixeira de Bre-

derode, irmão do sr. visconde da Lançada. l

Nos jornacs que hoje recebemos de Lisboa

lê-se o seguinte convite z

s Alguns cidadãos da frcguczia dos Anjos,

constituídos em commissão, delibcrnram que ae

cclcbrasscm uma* exequias para and'ragnr a- alma

do exímio orador portugues José Estevão Coelho

do Magalhães, as quites sc devem elfcctuar no dia

9 do corrente pelas ll horas da manhã, na mal

capella da Bemposta, que sua magentadc el-rei se

dignou Conceder para o citado lim; por isso a

comunhão convida todos os seus concidadãos a

assistirem ás referidas exequias, e bem assim o

ministerio, oa membros das duas cmmu'aa legisla-

tivas, os da camara municipal de Lisboa., as asso-

ciações scientilicas, e do educação popular, com-

merciaer, agricultura, artes e ofliciou, de son-corros

mutuou, e todas a» mais 'associações e redactures

dc todos os jornaes da. capital. '

A connnissi'io não dirige Convites especiacs,

limitando-se unicamente a fazer este aviso pola

imprensa, porque está convicto que' todos os cida-

dãos que apreciam as virtudes que ornavam o

(lentincto e eloquente orador, e os serviços que

com tanta nbnegnçño prestou á sua patria não

deixarão por certo de concorrer a esta cercmonia

faut-.bre prestando-lhe mais esta homenagem de

gratidão.)

 

'ANN'üNeios

camara municipal deste concelho de

A Vagos, faz publico, que a conclusão da

obra da Fonte Nova da Villa, vae scr

l posta em arremalação no dia 15 do cor-

¡ rente pelas 10 horas da manhã, nos Pa-

¡ços do coucçlho para ser arrematada a

, quem por menos a fizer, com as condi-

7 ções que estarão patentes no acto da or-

rematação, e antes na respectiva secre-

laria.

Vagos 7 .de Fevereiro de 1863.

0 presidente da camara;

Dum te Justiniano da Rosa Vidal.

 

nem quizer comprar um bom ca-

l vallo hespanlwl, proprio para pa-

l ilrlâção, falle com Antonio Egydio Fer-

reira da Cunha, desta cidade.

Sllllli'llll lili llzlllllli lll Sillllll '

“land Joaquim Marques, do In-

l gar da llespinheira .freguezia

lda Branca, tem para vender 'em 'sua

casa, e na [nega ll'lllircira (l'llze-

meis, 'esta bella semente e mos-

lrando a experiencia que csla quali-

dade de batatas não só produz de lt¡

:120 sementes, mas tambem resiste

iai moleslia, com que costumam ser

;atacados estes lubercnlos preciosos;

recomenda-se ao publico.

 

l
x

l

*llllllll llll llllllll Ni lllllllll ll'lll'llllll

anoel Antonio de Loureiro Mesquita,

h como proprietario do abarr'acamenlo

da Feira de Março, faz saber a todos-os

feirantes, que tenham de concorrer á di-

* ta feira'no corrente anno, que devem até

ao dia 1'.° de Março dar parte a elle an-

nunciante dps lenços de barracas de que

precisam para suas lojas devendo decla-

rar os generos que expozcrem á venda

 

para lhe scrdeslinado a rua a que tc-

nham de pertencer. Não o cumprindo as-

sim, não terão direito a pedir logar, sc-

gundo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con-

celho. -

oão dos *Santos Coutinho-!salud dos

Santos, e Maria dos Santos, da Povoa,

requerem no juizo de direito da comarca

a curadoria dos bens dos ausentes, Tho-

mé dos Santos-Manoel dos Santos, e

Antonio dos Santos, e para isso correm

editós de 15 dias chamando todas as

pessoas que tenham direito aos mesmos

bens. -Escrivão Nogueira.

Tin lll poupar
Ediclor principal

n. M; GONÇALVES

Vamos emprchondcr a publicação d'mn jor-

nal litterario com este titulo: o INHBQ tim ó pugnar

pelos intorosses da chinae eutndiota a, ao morna»

tempo, proporcionarlhe um meio, ainda que pe-

queno, de dar ao publico sims producções littcrs-

rias. .

Ningqu ignora que uma das primeiras ne-

cessidades socian é a luz, e quo, por con-sequen-

cia, a classe claudio-a merece seria intenção; os-

perammi pois que o publico nos protogerú nesta

espinhoua tarefa.

Publicar-sedia nas terças,qniiitas e sobbados

e cada numero emita-rá, alem da parte litteraria,

uma chronica e um noir-iario.

PREÇOS

  

_ LISBOA PROVINCIAS

Anno . . . . . . . .. 2800 | Anno.. . . . . . . . 3580

Semestre . . . . . . 1500 I Some-tro . . . . . . 1890

Trimestre. . . . . 800 | Trimestre . . . . . 925

. Avulso 30 réis

Aasigua-se na loja do sr. Pereira, rua Au-

gusta n.° 50 o 52; e no escriptorio da redacção,

travessa de Santo Amaro n.° 28 l.° andar.

Ellltlllll'lllll lllllllllillll

llluslrada com *20,000 gravuras

Editores, A. J. S. Mattos eJ. L. Coelho

Bomjardim, 72 - Porto

 

Sob este titulo, vae sair á luz, brevemente,

uma obra importante, traduzida e coordenada

do -Dictiouaire l'irauçaic, illustré, et Encyclo-

pe'rlie Universells.

Esta nova publicação é muito util a todos.

Compõc-se de muitos milhares d'artigos, succin-

tos e completos, acerca de lutlnu os nssumptos

quo exigem certos desenvolvimeMos. E' um im-

menso rcpertorio de diversos conhecimentos mui-

_to necessarios.

Esto livro, só, fôrma uma rica bibliotheca,

que oll'crece um leitura tão variada como attra-

ctivn. lfor conseguinte, pode ser collocado entre

as mi'ios do todos, porque foi ioito para todos.

_A Encyclopedia Universal sera com-

posta em typo novo e impressa em bom papel.

-Publicar-ue-hão 4 cndernctas por Inez, in-4.°

Preço: cada caderneta, para o Porto, :30

rs., pagos no acto da entrega. Os ara. assignun-

tes das províncias pagarão, adiantadamente, 12

cadernctos, a :35 rs. cada uma : o pagamento

de ser feito por meio de vales do correio, e sem

que se receba a sua importancia, não se fará re-

messa alguma. - Annunciar-sc-ha a 1.'.caderne-

ta, logo que esteja impressa;

Asuígna-se, no Porto, nas livrarias dos ara.

Francisco Gomes da Fonseca, rua do Bomiardim,

72, onde devo ser dirigida a correspondencia,

franca de porte, (aos editores); Vinva-Moró, pra-

ça de D. Pedro; Jaciutho Antonio Pinto da Sil-

va, rua do Almada ; e na .livraria Popular, lar-

go des Loyos, 44 - em Lisboa, na do sr. Lava-

do--e em Coimbra, nado sr. José de Mes-

quita. A

N. II. (Quem agenciar 10 assignaturas,

reCebei-á i exemplar gratis. '

ilumina ins DAMAS
Tendo estado interrompida a publicação da

aliibliothecan, vae no presente mez começar

a publicar-se com regularidade, distribuindo-se

um ou dois namorou por llmz. O preço é dimi-

nutissimo, porque, constando cada numero de

seis folhas ou mais de impressão em 8.°, apenas

custa 120 reis, pagos no acto de entrega, sendo

no Porto.

Para as províncias não se tomam assignatu-

ras por menos de 12 numeros, e accrssee o preço

das estampilhas, calculado s 30 réis por cada 12

numeros, sendo estes remettidos francos de por-

te, e bem a condicionados.

Os pedidos das províncias, tanto por assigua-

turns como para oa romances já publicados, de-

vem ser dirigidos cm carta francs_A José Lou-

rcnçu de Sonha - Porto - Rua ds Bomjardim

n.” 69. l

Os novos assignantes da «Bibliotheca» teem

direito aos romances já publicados, pelo preço das

assignaturss.

m

RESPONSAVEL:-1l1. C. da Silveira Pimentel.

Typ. do ¡lists-leur de Aveiro.
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